
r) TNTRODUçÃO

A presente comunicação tem por
objetivo a comprovação de condu-
tes tidas como corr€tas, no que diz
respeito ao estado de contaminação
qr assepsia de brocas.

rr) PRoPosrçÃo

Propomo-nos a observar a con-
taminação ou assepsia de brocas
nas seguintes oportunidades:

a) Virgens, não usadas ao sairem
da caixa original de fábrica,
sem qualquer tentativa de es-
terilização.

b) Após o uso em uma cavidade
de cárie.

ESTERTTTZAçÃO DE BROCAS

ól 5. {7:ól ó.31 4:61 {. 48

Nicolau Fonsccc Milano
Sergio Carvalho r Silva

a

at

e) Após lavagem e escovação com
água e sabão.

d) Após esterilização com substân-
cias químicas ou peÌa água em
ebulição.

m) MATERTAL E MÉTODOS DE
TRABALHO

Nêste trabalho foram usadas vin-
te brocas para ângulo em forma
de cone invertido de número trinta
e seis, identificadas conveniente-
mente, de modo a se usar sempne
a mesma broca em cada um dos
testes. '

Realizamos- testes baeteriológi-
cos em quatro oportunidades de
acôrdo com a proposição.

Estes test<is obedeceram a orien-
tação da Cátedra de Microbiologia
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da F.O.P.A. da U.R.G.S. do Prof.
Paulo Pereira Louro Filho.

Procuramos usar uma variedade
de caldos de cultura de modo a
emprestar uma maior significancia
aos testes.

Foram usados o ealdo de Rogo-
sa & Mitchell para Lactobacilos e

o Infuso de Coração de Boi com
Polipeptonas,'Cloretg de Sódio e

Extrato de Lêvedo (Caldo Infu-
são).

Para a pesquisa de gérmens
anaeróbios e microaerófilos, empre-
gamos a técnica de Hitchens, adi-
ção de 0,1Yo de ágar aos caldos ori-
ginais, distribuidos em camada alta.

Desta forma, cada broca foi tes-
tada em quatro meios - Rogosa &
Mitchell para Lactobacilos sem ágar
e com âgar e Caldo Infusão sem
ágar e com ágar.

As brocas foram levadas aos
tubos de cultura com o auxílio de
uma pinça com os mordentes pré-
viamente esterilizados por flamba-
gem direta (Até ao rúbro), fican-
do imersas no meio de cultura por
cinco segundos.

Após isto os tubos foram leva-
dos à estufa à trinta e sete graus
Centígrados.

Às leituras dos resultados foram
feitas tomando-se como índice de
positividade a turvação do meio de
cultura e foram realizadas após 24,
48, 72,96 horas e 7 dias.

Dos resultados positivos e duvi-
dosos foram feitos esfregaços co-
rados pelo método de Gram modi-
ficado por Burket, para uma pos-
terior identificação morfológica dos
microrganismos presentes e mesmo
para confirmação de positividade.

As brocas virgens foram tiradas
das caixas originais de fábrica e

levadas diretamente aos caldos de
cultura e colocadas novâmente nas
mesmas caixas.

As brocas usadas foram retira-
das das mesmas caixas, colocadas
num eontra-ângulo e levadas com
o motor em movimento lento à cavi-
dade de cárie em dentes de pacien-
tes que procuraram o ambulatório
da Clínica Odontológica, Primeira
Cadeira, e lá mantidas pelo espaço
de 15 segundos. Não se procurou
f.azer uma tentativa de preparo de
cavidade, para evitar o possivel de-
senvolvimento de ealôr e obter ape-
nas o materiaÌ que se encontrava no
interior da cavidade.

Após isto foi procedida a se-
meadura e as brocas foram coloca-
das novamente nas caixas.

As mesmas brocas foram sub-
metidas ao processo de lavagem -foram escovadas (escova e sabão)
e lavadas por 30 segundos em água
corrente à temperatura ambiente
(18 graus Centigrados). A seguir
foi feita a semeadura e as brocas
foram postas em tubos de vidro
esterilizados.

No processo de esterilização as
dez primeiras brocas foram esteri-
lizadas pela água em ebulição por
30 minutos e as dez seguintes numa
solução esterilizante por uma hora.

A solução empregada foi a se-
guinte:

Evansól ìLysoform lããpara45ccÁlcool J

Foram então retiradas dos tubos
de vidro e, por meio de gáse este-
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rilizada, removeu-se o excesso ou feitas com Brocas, nas diferentes
de água ou de solução esterilizante condições, de acôrdo com a propo-
e procrdeu-se a semeadura. sição.

rv) RESULTADOS Assim, limitar-nos-emos apenas à

Achamos desnecessária a apre- apresentação do resumo dos resul-
sentação detalhada dos Protocólos tados, ou seja o resultado da leitu-
Bacteriológicos das Experiências ra feita no sétimo dia de incubação.

BROCAS VIRGENS

Meio de Rogosa & Mitchell
Para lactobacilos
Caldo infusão .

BROCAS USADAS

I\Ieio de Rogosa & Mitchell
Para lactobacilos
Caldo infusão

BROCAS LAVADAS

ÈIeio Rogosa & Mitchell
Para lactobacilos
Caldo infusão

BROCAS ESTERILIZADAS

Iteio Rogosa & Mitchelì
Para lactobacilos
Caldo infusão

Água ebulição Ag,ente
químico

+%++%+

+
sem ágar 0

com ágar 2
sem ágar 4
com ágar I

+
sem ágar 4
com ágar 10
sem ágar 77
com ágar 20

+
sem ágar 74
com ágar 13
sem ágar 18
com ágar 19

%+
0%
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45%
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85%

r00%
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70%
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Toial

+%+
sem ágar I ïVo 0 UVo I
com ágar 0 0% 0 0% 0
sem ágar 1 5% ,1 5lo 0
com ágar 4 207o .3 75% 1

5y'o
0%
0%
5%

Da análise de ProtocóIos das Ex- microrgani.smos tanto em meio âci-

periências feitas, dos Quadros Per- do como em meio básico (meio áci-

centuais e das Leituras dos Esfrega- do-Rogosai & Mitchell e meio bási-

ços, cremos poder deduzir: co Caldo infusão).
b) A percentagern de mierorga-

I) Brocas Virgens nismos que cresceram em meio áci-
do foi menor do que os que cres-

a) Houve desenvolvimento de ceram em meio básico.

.
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e) Em ambos os meios o desen-
volvimento de microrganismos mi-
croaerófilos ou anaerébios foi mais
acentuado. Enquanto que no meio
âcido sem ágar não houve desen-
volvimento, no mesmo meio, com
âgar o desenvolvimento foi de 10y'o,

notado a partir de 96 horas. O mes-
mo fenômeno notou-se com o meio
bisíco: 20Vo sem ,ágar e 45/o com
ágar, verificados a pârtir de 48 ho-
ras.

d) No meio ácido tivemos de-
senvolvimento de formas de Leve-
duras e Cocos Gram positivos. No
meio bâsico verificamos desenvol-
vimento de Leveduras, Cocos Gram
positivos, Bacilos Gram positivos e
negativos.

II) Brocas Usadas

a) Houve desenvolvimento de
microrganismos tanto em meio áci-
do como em meio básico.

b) A percentagem de micror-
ganismos que cresceram em meio
bâsico foi maior do que os que
cresceram em meio ácido.

c) Em ambos os meios o desen-
volvimento de microrganismos mi-
croaerófilos ou anaeróbios foi bem
acentuado. Enquanto que no meic
ácido sem ágar atingiu 20% de cul'
turas positivas, no mesmo meio com
âgar atingíu 50Vo, verificáveis am-
bos a partir de 48 horas. Fenôme-
no semelhante, porém não tão dis-
tanciado, ocorreu com o meio bá-
sico - 85% sem ágar e 7007o co,n
ágar, crescimento observado a par-
tir de 24 horas:

d) Em ambos os meios aparece-
ram Cocos Gram positivos - alguns

nitidamente Estáfilos e Estreptos
Bacilos Gram positivos e negativos,
Finalmente Gram positivos e nega-
tivos.

III) Brocas Lavadas

a) Houve desenvolvimento de
microrganismos em ambos os meios
de cultura.

b) A percentagem de desenvol-
vimento foi maior em meio básico
do que em meio apido.

e) O desenvolvimento de micror-
ganismos em meio ácido com ágar
(microaerófilos e anaeróbios) foi
discretamente inferior (65Vo) ao
desenvolvimento 'no mesmo meio
sem ágar (70%). O mesmo fenô-
meno não ocorreu em meio básico

- com âgar 95% sem ágar 90y'o a
partir de 24 horas.

d) Em ambos os meios desen-
volveram-se. Cocos Gram positivos
(Estafilo) e em muito menor escala
Bacilos Gram positivos e negati-
vos além de Fungos tipo Cândida
e Filamentos.

W) Brocas Esterilizadas

a) Embora em percentagem re-
duzida houve crescimento nos dois
meios de cultura.

b) O desenvolvimento em meio
ácido com ágar foi nulo e o re-
sultado positivo teve baixa percen-
tagem no mesmo meio sem ágar
(5%). No meio bâsico sem ágar no-
tou-se desenvolvimento ap€nas em
um tubo (5%), ao passo que no
mesmo meio com ágar o resultado
foi um pouco superior Qïr'o).

c) No meio âcido houve apenas

I
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o desenvolvimento de Filamentos
Gram negativos. No meio básico,
além de Filamentos Gram negati-
Yos, desenvolveram-se Cocos Gram
positivos (Estáfilococos), Bacilos
Gram negativos e Leveduras seme-
lhantes a do gênero Cândida.

Resumindo, podemos dizer:

a) Houve desenvolvimento de
microrganismos em ambos os meios
de cultura, tanto nas experiências
com brocas Virgens como Usadas,
Lavadas e EsteriÌizadas.

b) A incidência dos resultados
positivos foi menor com brocas Vir-
gens e depois de sofrerem a ação
de agentes esterilizantes do que
após contato com tecidos cariados
e mesmo após lavagem.

c) Comparando-se os resultados
obtidos em brocas usadas e após a

Broca:

Cocos Gram positivos

Cocos Gram negativos

Estreptococos

Bacilos Gram +

Bacilos Gram -
Fungos (Cândida)

Filamentos Gram +

Filamentos Gram -
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lavagem, saliente-se que brocas que
após o uso conferiam resultado ne-
gativo quando semeadas em deter-
rninados meios de cultura, após
a lavagem apresentavam resultado
positivo no mesmo meio de cultura.

d) A leitura dos quadros analí-
ticos parecem indicar que os micror-
ganismos aeróbios com predileção
para desenvolverem-se em meio âci-
do, assim como os aeróbios com pre-
dileção por meio básico existem nos
elementos empregados para a lava-
gem.

e) Os métodos de destruição dos
microrganismos empregados nêste
trabalho forneceram uma diminui-
ção de 70% de resultados positivos.

Da anâlisè dos quadros de leitu-
ra dos esfregaços, podemos f.azer
o seguinte resumo:

Yirgenr Usadat Lavadar Esterilizadar

I
0

I

3

I

3

0

1

l4

t

I
l4

I
0.

203
{0
10
10
tl
1t
00
021

Do que se pode notar que: Cocos Gram positivos nas brocas
1) Houve nítida incidência de nas quatro condições.
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2) Coeos Gram negativos só apa-
receram em brocas usadas e lava-
das.

3) Houve destacado desenvolvi-
mento de formas incontésteis de
Estreptococos nas brocas usadas,
bem como de Bacilos Gram positi-
vos.

4) A presença de Baeilos Gram
negativos só foi ,digno de nota,
também, nas brocas usadas e lava-
das.

5) Filamentos Gram positivos, só
estiveram presentes em brocas usa-
das, todavia Filamentos Gram ne-
gativos estiveram presentes, embo-
ra poucas vêzes em brocas novas,
usadas e após esterilização.

v) DrscussÃo

Analisando os Resultados ante-
riormente expostos podemos dedu-
zir:

a) Não surpreende a grande in-
cidência de Cocos Gram positivos
nos cultivos obtidos partindo de
brocas nas quatro condições, de vez
que microorgainsmos dêste tipo
são frequentes na pele, bem como
na água, na bôca, etc.

b) Cocos Gram negativos mais
importantes são Neisseria intracel-
lularis (meningococos), Neisseria
gonorhea (gonococos) e Neisseria
catharralis. Considerando a pres€n-
ga frequente da Neisseria cathar-
nalis na boca não surpreende que
lenhamos encontrado Cocos Gram
negativos em broeas usadas. To-
davia não eneontramos explicação
que satisfaça para a maior incidên-
cia de tais microrganismos após
lavagem.

c) Entre microorganismos acidó-
genos apontados como possíveis
iniciadores de cárie, por fermenta-
ção de Hidratos de Carbono desta-
cam-se dois grupos: Estreptococos
e Lactobacilos, sendo também a-
pontados com as mesmas caracte-
rísticas as Leptotrichias. Nessas
condições é perfeitamente explicá-
vel a destacada incidência de Es-
treptococos e Bacilos Gram positi-
vos nas brocas usadas, bem como,
embora em menor escala Filamen-
tos Gram positivos.

d) Bacilos Gram negativos são
também frequentes na bôca (Coti?)
por conseguinte sua presença em
brocas usadas é de certo modo es-
perada. Sua presença em broeas la-
vadas faz pensar que a simples la-
vagem com escova, sabão e água
corrente não é um método aconse-
Ìhável para sua eliminação das
brocas.

e) Apesar dos Fungos do gêne-
ro Cândida serem habitantes ines-
pecífico de maior parte de ambien-
tes (inclusive a bôca) não encon-
tramos sua presença em brocas
usadas e os encontramos em vir-
gens, lavadas e esterilizadas. Pode-
se pensar que sua ausência nos cul-
tivos feitos a partir de brocas usa-
das seja devido a um antagonismo
desenvolvido pelos outros micror-
ganismos que ali se desenvolveram.

f) Não encontramos explicação
para a presença de Filamentos
Gram negativos em brocas virgens,
usadas e esterelizadas.

vr) coNcLUSÕEs

Das experiências feitas e da a-
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nálise dos resultados obtidos, cre-
mos poder tirar as seguintes con-
clusões:

a) Broca virgem não significa
Broca Asséptica.

b) A lavagem parece não ser
meio indicado para a eliminação
de Microrganismos de Brocas.
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c) Â esterelizaçã,o pelo agente
químico por nós empregado e pela
água em ebulição elimina a maior
parte dos Microrganismos existen-
tes nas Brocas.

d) Entre os casos estudados ob.
tivemos maior número de sucessos
na esterelização, usando agentes
químicos,
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